
CANDIDATOS 	JAN/98 
FHC 	45% 
Lula 	20% 
Oro 	7% 
Enéas 	5% 

MARço/98 
39% 
22% 
6% 
5% 

MAio/98 
37%  
23% 
8% 
7% 

OUTROS " 
ITENS 

R DO 080 
Março/98 Maio/98 

Medo do desemprego 	69%  
Desemprego 
Vai aumentar 	 67% 
Vai diminuir 	 14% 
Não vai mudar 	15%  
Atuação de FHC 
Ótima 	 7% 
Boa 	 31% 
Regular 	 39%  
Ruim 	 7% 
Péssimo 	 14% 
Não sabe/Não respondeu 	3%  
Aprovação de FF C 
Aprova 	 54%  
Desaprova 	 34%  
Confia em FHC 
Confia 	 50%  
Não confia 	 43%  
Fonte: Ibope/CNI 
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Decisão vai para o segundo turno 

N o mesmo dia em que o 
presidente Fernando 
Henrique Cardoso con- 

cedeu entrevista coletiva nos 
jardins do Palácio da Alvorada 
para melhorar a imagem de seu IR governo junto à população, a 

cfr, Confederação Nacional da In- 
•—• dústria (CNI) divulgou ontem 

pesquisa do Ibope apontando 
que haveria segundo turno pa- 
ra a Presidência se as eleições 
fossem hoje, embora por uma 
pequena margem de diferença. 
Na pesquisa estimulada (quan- 
do os nomes são apresentados 
aos entrevistados), Fernando 
Henrique teria 37% dos votos 
válidos, contra 38% da soma de 
três candidatos já confirmados 
(Lula, com 23%; Ciro Gomes, 
com 8%; e Enéas, com 7%). Na 
pesquisa espontânea, Fernando 
Henrique aparece com 18%, 

um ponto percentual menos 
que em março, enquanto Lula, 
com 7%, está um ponto acima 
do que obteve em março. 

Esta é a primeira vez que a 
pesquisa CNI/Ibope registra a 
tendência de segundo turno 
nas eleições presidenciais. Na 
pesquisa de março último, Fer-
nando Henrique, com 39% dos 
votos válidos estaria seis pon-
tos percentuais à frente da so-
ma dos votos de Lula, Ciro Go-
mes e Enéas. 

A pesquisa também apre-
sentou uma pergunta extra pa-
ra medir o julgamento da opi-
nião pública do desempenho 
do Governo na questão da seca 
no Nordeste. Nada menos que 
42% consideraram péssima a 
ação do Governo na ajuda às 
vítimas da seca. Apenas 5% res-
ponderam ótimo e outros 12%  

consideraram bom a ajuda às 
vítimas. 

"Esta é a pior fotografia do 
presidente Fernando Henrique 
desde o início das pesquisas, 
em fevereiro de 1996", disse o  

presidente da CNI, Fernando 
Bezerra. 

Praticamente todos os indi-
cadores econômicos e políticos 
medidos pelas pesquisas foram 
desfavoráveis ao Presidente. 

Em março, por exemplo, 38% 
dos pesquisados consideraram 
a atuação do presidente Fer-
nando Henrique ótima ou boa 
e apenas 14% responderam 
péssimo. Em maio, apenas 33% 
dos entrevistados responderam 
que a atuação do Presidente es-
tá ótima ou boa, enquanto 19% 
consideraram-na péssima. Os 
índices de 39% e 7% para regu-
lar e ruim, respectivamente, 
mantiveram-se estáveis. A pes-
quisa CNI/ Ibope também per-
guntou ao público sobre os 
efeitos das mortes do ex-minis-
tro das Comunicações Sérgio 
Motta e do deputado Luís 
Eduardo Magalhães. Quarenta 
e nove por cento dos entrevis-
tados responderam que Fer-
nando Henrique ficou mais fra-
co sem eles. 

A pesquisa foi feita entre os 
dias 8 e 13 de maio com um 
universo de duas mil pessoas, 
divididos proporcionalmente 
para que representem um qua-
dro fiel do Brasil, em termos de 
escolaridade, faixa etária e sexo 
das pessoas. Na pesquisa esti-
mulada foi incluído o ex-presi-
dente Fernando Collor de Mel-
lo, que nem candidato pode 
ser, mas que insiste na sua can-
didatura com base numa deci-
são de um juiz eleitoral de Ala-
goas. O ex-presidente aparece 
com 6% das intenções de votos 
dos eleitores pesquisados. 

Ibope indica que se as eleições fossem hoje, 
Presidente perderia em um ponto para a 
soma dos demais adversários 

Pelos números de maio, Fernando Henrique 
teria 370/o, uma queda de dois pontos em 
relação a março. Lula sobe para 23% 
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